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Marinho confirma candidatura ao 
comando do Senado, diz ter 40 votos 

e busca apoio de Tereza Cristina
Candidato do PL afirmou que Davi Alcolumbre 

(União-AP), seu adversário, tentará captar votos ‘com 
recursos e verbas’

O senador Rogério Marinho (PL-RN) reúne-se com lideranças e parla-
mentares do Partido Liberal (PL)

O senador Rogério Marinho (PL-RN) reiterou na terça- 
feira (04), que será candidato à Presidência do Senado. A 
declaração foi dada após reunião com Senadores do PL. Ele 
também afirmou que “no momento oportuno”, ele e Tereza 
Cristina (PP-MS), que também se coloca como candidata, 
vão “convergir”.

“Tereza é nossa parceira, estará do nosso lado”, afirmou 
ele.

O nome de Marinho já havia sido lançado pelo senador 
Flávio Bolsonaro (PL), derrotado nas eleições presidenciais 
do último domingo. Em vídeo nos Estados Unidos, para onde 
fugiu após o resultado, Flávio dise que vai “cobrar dos sena-
dores que vocês votaram para que votem em Rogério Mari-
nho para a Presidência do Senado”.

Aos aliados, Marinho destacou sua intenção de concorrer 
e Marinho deu uma indireta ao governo Lula, dizendo que, 
sob seu comando, o Senado não seria omisso com eventuais 
descumprimentos da lei de responsabilidade fiscal - o que 
pode resultar em impeachment do presidente da República.

“Seremos um presidente que, apoio do povo, faremos 
cumprir a Constituição [...] Se a lei de responsabilidade for 
descumprida, não seremos omissos, cumpriremos a lei”, afir-
mou.

Marinho voltou a criticar Lula nominalmente e disse que o 
presidente é um “Robin Hood às avessas, que dá com uma 
mão e tira com a outra”.

O parlamentar disse considerar ter mais de 40 votos 
hoje e criticou o atual presidente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), que deve tentar a reeleição com o apoio do go-
verno e da esquerda. Marinho falou que Alcolumbre tentará 
captar votos “com recursos e verbas”.

O senador chamou o movimento pró-Lula criado por An-
dré Janones como um “Exército de mentira”. Falou, entanto, 
que, se eleito, não usaria o comando do Senado para barrar 
todas as medidas do governo Lula.

“Se Deus quiser, seremos presidente do Congresso. Res-
peitarei dissidência, porque somos democratas e queremos 
diálogo”, disse. “Não seremos inconsequentes, não paralisa-
remos governo”.

Segundo ele, se o Palácio do Planalto enviar “medidas 
boas”, o Senado as aprovará.

Em outro momento, Marinho se emocionou ao comentar 
a derrota de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e disse, sem provas, 
que o “Zero Um” enfrentou uma “Polícia Federal aparelhada”.

 O racismo impacta as oportunidades de aprendiza-
gem das crianças desde cedo, de acordo com análi-
se feita pela Fundação Maria Cecília Souto Vidigal. A 
conclusão é baseada em resultado de avaliação inter-
nacional que mostra que, aos 5 anos de idade, foram 
verificadas diferenças no desempenho de crianças de 
acordo com a raça/cor e com o nível socioeconômi-
co.  

Segundo o estudo, a primeira infância é a fase de 
maior desenvolvimento da vida e é fortemente influen-
ciada pelo ambiente, pelas relações e pelas oportuni-
dades que a criança vivencia. Pág. 5

Conclusão é baseada em resultado 
de avaliação da OCDE

Novembro: Macaé promove
Semana do Doador de Sangue - pág. 6

Curso de Emprego 
Diferenciado da Força chega à 

segunda turma em Cabo Frio

Vinculada à Secretaria de Segurança e Ordem Pública (SE-
GOP), a Guarda iniciou a capacitação no final de outubro, com 
agentes do Grupamento Operacional de Praia (GOP), do Gru-
pamento Operacional do Peró e da Patrulha Maria da Penha. 
O treinamento será realizado ao longo de sete semanas, com 
cerca de 60 agentes por turma, até alcançar os 407 integrantes 
da corporação antes da próxima alta temporada.  Pág. 6

A Justiça de São Paulo concedeu na terça-feira (03) uma 
liminar à Associação Nacional de Jornais (ANJ), à Associa-
ção Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT) e 
à Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER) em 
ação contra a Meta. Pág. 3

Agentes da Guarda Civil Municipal de 
Rio das Ostras iniciaram, na terça-feira (03), 
o curso de Uso Progressivo da Força e Uti-
lização de Instrumentos de Menor Potencial 
Ofensivo. A capacitação integra as ações 
de qualificação profissional da corporação 
e está alinhada às diretrizes do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública.  Pág. 8
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De Duque de Caxias ao Parlamento dos 
Estados Unidos: brasileiro faz história 

ao ser eleito deputado na Flórida
Felipe Sousa-Lazaballet, de 

40 anos, superou dificuldades 
como imigrante, conquistou a ci-
dadania americana e venceu as 
eleições pelo Partido Democrata 
com mais de 62% dos votos

Uma trajetória marcada por 
superação, resistência e con-
quistas históricas colocou a Bai-
xada Fluminense em destaque 
no cenário político internacional. 
Natural de Duque de Caxias, no 
Rio de Janeiro, o brasileiro Feli-
pe Sousa-Lazaballet, de 40 anos, 
foi eleito deputado estadual na 
Flórida, nos Estados Unidos, tor-
nando-se o primeiro cidadão nascido no Brasil a conquistar 
uma cadeira na Câmara dos Representantes daquele esta-
do americano.

A vitória aconteceu nesta terça-feira (3), durante as elei-
ções de meio de mandato dos Estados Unidos. Filiado ao 
Partido Democrata, Felipe conquistou 49.752 votos, o equi-
valente a 62,41% dos votos válidos, derrotando a candidata 
republicana Bonnie Jackson, que recebeu 29.972 votos, no 
Distrito 42, localizado na região metropolitana de Orlando.

Mais do que uma conquista eleitoral, o resultado repre-
senta um marco para a comunidade brasileira no exterior, 
especialmente para os imigrantes que enfrentam dificulda-
des em busca de oportunidades e reconhecimento.

Da Baixada Fluminense à política americana
Filho de uma empregada doméstica cearense, Felipe 

deixou o Brasil ainda na adolescência, aos 14 anos, em 
busca de melhores condições de vida nos Estados Unidos. 
Durante aproximadamente 15 anos, viveu em situação mi-
gratória irregular, enfrentando obstáculos para estudar, tra-
balhar e construir sua trajetória profissional.

Apesar das dificuldades, não desistiu dos estudos e 
passou a se envolver em movimentos sociais dedicados 
à defesa dos direitos dos imigrantes. Sua atuação ganhou 
força em organizações comunitárias e iniciativas voltadas à 
inclusão social, à igualdade de oportunidades e aos direitos 
da população LGBTQIA+.

Beneficiado pelo programa DACA, criado durante o go-
verno do ex-presidente Barack Obama para proteger de-
terminados jovens imigrantes contra a deportação, Felipe 
conseguiu avançar em sua trajetória pessoal e profissional. 
Em 2021, conquistou a cidadania norte-americana.

Antes de ingressar na política eleitoral, também acumu-
lou experiência na administração pública de Orlando e em 
organizações sociais que prestam assistência a comunida-
des vulneráveis.

Vitória histórica para a representatividade
A eleição de Felipe Sousa-Lazaballet também represen-

ta um avanço na diversidade política da Flórida. Além de ser 
o primeiro brasileiro eleito para o Legislativo estadual, ele 
se torna o primeiro imigrante abertamente gay a conquistar 
uma cadeira na instituição.

Sua trajetória reúne experiências que dialogam direta-
mente com os desafios enfrentados por milhares de famí-
lias imigrantes nos Estados Unidos.

Durante a campanha, o democrata defendeu propostas 
voltadas à redução do custo de vida, à ampliação do acesso 
à moradia, ao fortalecimento da educação pública e à me-
lhoria dos serviços de saúde.

A vitória também ocorre em um cenário de intensos de-
bates sobre imigração e direitos civis na política americana.

Um exemplo de superação que atravessa fronteiras
A história do brasileiro ganhou repercussão por repre-

sentar uma transformação significativa: de jovem imigrante 
sem documentação regular a representante eleito de uma 
das regiões mais conhecidas da Flórida.

Após o resultado, Felipe comemorou a conquista nas 
redes sociais, relacionando sua vitória ao chamado sonho 
americano e reafirmando o compromisso de trabalhar pelos 
moradores de sua região.

Para Duque de Caxias e toda a Baixada Fluminense, sua 
eleição ganha um significado especial. A região, frequente-
mente lembrada pelos desafios sociais e econômicos, tam-
bém se destaca como berço de brasileiros que conquistam 
reconhecimento internacional.

A chegada de Felipe Sousa-Lazaballet ao Parlamento 
estadual da Flórida reforça uma mensagem de representa-
tividade e transformação social: uma história que começou 
na Baixada Fluminense e agora passa a fazer parte da po-
lítica dos Estados Unidos.

Com energia, 
samba e forte 

presença da comu-
nidade, escola de 

samba da Baixada 
Fluminense trans-
forma suas tradi-

cionais terças-fei-
ras em encontros 

de celebração e 
preparação para a 

Avenida

A Acadêmicos do 
Grande Rio segue 
intensificando sua preparação para o Carnaval 2027. Em mais 
uma noite de ensaio em Duque de Caxias, na Baixada Fluminen-
se, a escola de samba reuniu integrantes, componentes e apai-
xonados pelo carnaval em um ambiente marcado pela alegria, 
pelo ritmo contagiante e pela valorização de suas tradições.

Conhecida pela força de sua comunidade e pelo protago-
nismo no cenário carnavalesco nacional, a agremiação vem 
transformando suas tradicionais terças-feiras em momentos 
de integração entre os diferentes segmentos da escola.

Nas redes sociais, a Grande Rio compartilhou registros 
da movimentação e destacou o clima de entusiasmo que to-
mou conta do encontro. “Mais uma super noite de ensaio em 
Caxias! O melhor encontro das nossas terças!”, publicou a 
agremiação em seu perfil oficial no Instagram.

As imagens divulgadas mostram o ambiente descontraído 
e a participação de integrantes que contribuem para manter 

Acadêmicos do Grande Rio movimenta Duque de Caxias 
com mais uma noite de ensaio rumo ao Carnaval 2027

viva a identidade 
da escola. Entre os 
registros, um dos 
componentes apa-
rece sorridente, 
celebrando o mo-
mento e demons-
trando o espírito de 
união que marca 
os encontros da tri-
color de Caxias.

Tradição, co-
munidade e pre-
paração para a 

Avenida
Mais do que encontros musicais, os ensaios represen-

tam uma etapa importante na construção do desfile. São 
oportunidades para fortalecer o entrosamento dos compo-
nentes, aprimorar a preparação dos segmentos e aproximar 
ainda mais a escola de sua comunidade.

Com uma trajetória de destaque no Grupo Especial do 
Rio de Janeiro, a Acadêmicos do Grande Rio mantém sua 
identidade ligada à cultura popular e à valorização da Bai-
xada Fluminense.

A expectativa é de que os próximos encontros conti-
nuem mobilizando a comunidade e fortalecendo o clima de 
preparação para o maior espetáculo da Terra.

Enquanto o Carnaval 2027 se aproxima, uma certeza 
permanece entre os apaixonados pela tricolor: em Duque 
de Caxias, o samba já está dando o tom da festa.

Caio David celebra mês de outubro com ações
dedicadas às crianças e destaca importância 

da família e da solidariedade

Em publicação nas redes sociais, Caio compartilha 
momentos especiais, valoriza os laços familiares e re-

força a importância de proporcionar alegria e esperança 
às crianças

O mês de outubro foi mar-
cado por momentos de emo-
ção, solidariedade e gratidão 
para Caio David. Em uma 
publicação nas redes so-
ciais, ele compartilhou regis-
tros de atividades dedicadas 
às crianças e destacou a im-
portância de celebrar a vida, 
fortalecer os vínculos fami-
liares e aproveitar os encon-
tros que deixam lembranças 
especiais.

Em uma das imagens 
divulgadas, Caio aparece 
sorridente, segurando um 

microfone e participando de uma atividade em um ambiente 
movimentado, cercado por pessoas. O registro transmite o 
clima de descontração e proximidade com o público presen-
te.

Para Caio, outubro representa muito mais do que uma 
sequência de comemorações. O período reúne datas e ex-
periências de grande significado pessoal, incluindo o Dia das 
Crianças e o aniversário de uma mulher que ocupa um lugar 
especial em sua vida.

“Outubro sempre costuma ser especial. E, entre tantos 
motivos, estão a busca pelo sorriso das crianças no dia de-
dicado a elas; o soprar das velas celebrando a renovação 
de mais um ciclo da mulher que eu mais amo neste mundo”, 
escreveu.

Solidariedade e valorização dos momentos especiais
A participação em atividades voltadas ao público infantil 

também ganhou destaque na publicação. Ao mencionar a 
busca pelo sorriso das crianças, Caio reforçou o significado 
afetivo de iniciativas que proporcionam momentos de alegria, 
acolhimento e convivência.

Outro ponto destacado foi a importância das pessoas que 
fazem parte de sua trajetória. Em sua reflexão, ele ressaltou 
o valor de aprender, compartilhar experiências e aproveitar 
a presença de quem ama. “Outubro prometeu e entregou!”, 
comemorou.

Gratidão como marca de sua trajetória
Ao encerrar a publicação, Caio David deixou uma mensa-

gem de reconhecimento pelas oportunidades e pelos encon-
tros vividos ao longo do mês.

“Gratidão, sempre. Porque, por aqui, a gente nunca deixa 
de agradecer pelas oportunidades, pelos encontros e, princi-
palmente, pelo privilégio de viver momentos que ficam para 
sempre”, declarou.

A mensagem repercutiu entre seguidores, que demons-
traram carinho nos comentários da publicação.

Entre ações dedicadas às crianças, celebrações familia-
res e demonstrações de afeto, Caio David encerrou outubro 
destacando valores como solidariedade, gratidão e a impor-
tância das relações humanas, mostrando que os momentos 
mais significativos são aqueles compartilhados com quem 
faz parte da nossa história.

José Mariano: conheça o produtor de conteúdo 
da TV Globo que construiu sua trajetória nos 

bastidores da televisão

Com atuação no universo da comunicação e mais de 20 mil 
seguidores nas redes sociais, profissional compartilha experiências 
e encontros com personalidades de destaque da televisão brasileira

A televisão brasileira é construída 
não apenas pelos rostos que apare-
cem diante das câmeras, mas tam-
bém pelo trabalho de profissionais 
que atuam nos bastidores. Nesse 
cenário, José Mariano apresenta sua 
trajetória como produtor de conteúdo 
da TV Globo, conciliando a atividade 
profissional com sua presença no 
ambiente digital.

Com um perfil que ultrapassa a 
marca de 20 mil seguidores no Insta-
gram, Mariano compartilha registros 
de sua rotina, experiências profissio-
nais e encontros com nomes conhe-
cidos da comunicação e do entreteni-
mento nacional.

Sua presença nas redes sociais revela uma conexão com o universo tele-
visivo, reunindo fotografias de bastidores, momentos de convivência com pro-
fissionais da área e acontecimentos que fazem parte de sua trajetória pessoal.

Conexões com grandes nomes da televisão
Entre os registros publicados por José Mariano, destaca-se um en-

contro com o jornalista e apresentador Pedro Bial, referência na televisão 
brasileira por sua trajetória à frente de programas de entrevistas e gran-
des produções da TV Globo.

Na ocasião, Mariano compartilhou uma fotografia ao lado do comuni-
cador e expressou publicamente sua admiração por ele, classificando-o 
como um dos grandes nomes da televisão nacional.

A publicação integra uma sequência de registros que mostram sua proxi-
midade profissional e social com pessoas ligadas ao meio artístico e televisivo.

A importância dos profissionais que atuam nos bastidores
Em uma indústria marcada pela constante transformação dos for-

matos de comunicação e pela expansão das plataformas digitais, os 
profissionais de produção de conteúdo exercem funções importantes na 
elaboração e no desenvolvimento de projetos audiovisuais.

A atuação nos bastidores exige organização, criatividade, capacida-
de de articulação e compreensão das diferentes etapas que envolvem 
uma produção televisiva.

Nesse contexto, José Mariano representa um grupo de profissionais 
que, embora nem sempre estejam diante das câmeras, fazem parte do 
universo responsável por movimentar a indústria da comunicação e do 
entretenimento.

Presença digital e valorização da trajetória profissional
Paralelamente à atividade na televisão, Mariano utiliza o Instagram 

como espaço de compartilhamento de experiências e construção de sua 
imagem pública.

Com mais de 5 mil publicações, seu perfil reúne conteúdos que 
transitam entre a rotina profissional, encontros com personalidades e 
momentos pessoais, estabelecendo uma relação de proximidade com o 
público que acompanha suas atualizações.

A presença digital também acompanha uma transformação no mer-
cado da comunicação, no qual profissionais tradicionalmente associados 
aos bastidores passaram a conquistar maior visibilidade e reconheci-
mento por meio das redes sociais.

Ao reunir registros de sua atuação profissional e de suas experiên-
cias no meio televisivo, José Mariano apresenta ao público uma perspec-
tiva de quem vivencia o universo da comunicação para além das telas.

Entre os bastidores da TV Globo e as redes sociais, José Mariano 
constrói sua presença pública valorizando experiências, conexões pro-
fissionais e histórias que também fazem parte da televisão brasileira.
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Brenno Carvalho

Justiça proíbe Meta de usar 
conteúdo jornalístico sem autorização 

após ação de ANJ, ABERT e ANER

Liminar é a primeira decisão judicial conhecida no 
mundo concedida a uma coalizão de associações de ve-
ículos de comunicação contra as novas regras da Meta. 
Decisão prevê multa diária de R$ 1 milhão.

A Justiça de São Paulo concedeu na terça-feira (03) uma 
liminar à Associação Nacional de Jornais (ANJ), à Associa-
ção Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT) 
e à Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER) 
em ação contra a Meta. A decisão suspende novas regras 
comerciais da empresa e proíbe a coleta e o uso não autori-
zados de conteúdos dos veículos associados, inclusive para 
desenvolver e treinar sistemas de inteligência artificial.

O juiz Guilherme Madeira Dezem, da 44ª Vara Cível de 
São Paulo, suspendeu parte dos Termos Comerciais da 
Meta, previstos para entrar em vigor em 20 de novembro. 
As novas condições permitiriam à empresa usar programas 
automatizados para acessar, copiar, armazenar e analisar re-
portagens, fotografias, vídeos e outros conteúdos publicados 
nos sites dos veículos de comunicação.

As regras também vinculavam a continuidade do uso das 
plataformas à aceitação dessas condições. A autorização 
abrangeria materiais publicados fora do Facebook, Insta-
gram, WhatsApp e Threads, inclusive obras protegidas por 
direitos autorais.

A liminar obriga a Meta a manter as contas, páginas e fer-
ramentas dos veículos associados em pleno funcionamento, 
sem bloqueios, restrições ou punições pela recusa das no-
vas condições. A Justiça fixou multa diária de R$ 1 milhão em 
caso de descumprimento, limitada a R$ 100 milhões.

“A liminar é um sinal muito positivo de que há limites no 
abuso de poder econômico por parte de uma grande plata-
forma digital. A Justiça brasileira se mostra pioneira nesta 
proteção de direitos de milhares de veículos de comunicação 
representados pelas três associações de mídia”, disse o pre-
sidente-executivo da ANJ, o jornalista Marcelo Rech. “A limi-
nar histórica é um primeiro passo para que as plataformas e 
os modelos de IA se abstenham da apropriação indevida de 
conteúdos de terceiros.”

Na liminar, a Justiça apontou indícios de violação de di-
reitos autorais e abuso contratual. A decisão ressalta a ne-
cessidade de autorização dos titulares para reprodução e 
exploração comercial de obras protegidas. A liminar vale até 
o julgamento definitivo da ação.

A decisão brasileira é apontada como a primeira conhe-
cida no mundo concedida a uma coalizão de associações 
de veículos de comunicação contra essas alterações con-
tratuais da Meta. Em 28 de outubro, um tribunal da Noruega 
já havia suspendido temporariamente as novas regras após 
ação de dez grupos de mídia do país. Os veículos alegaram 
risco de apropriação de artigos, fotografias e vídeos, inclusi-
ve conteúdos protegidos por sistemas de assinatura e aces-
so pago (paywall).

ANJ, ABERT e ANER recorreram à Justiça para proteger 
os direitos autorais dos veículos associados e impedir o uso 
de seus conteúdos sem autorização. As entidades também 
alertaram para o desequilíbrio econômico entre plataformas 
digitais e empresas responsáveis pela produção de informa-
ção jornalística.

A decisão representa uma vitória inicial das três associa-
ções na defesa da propriedade intelectual e da sustentabili-
dade do jornalismo profissional, essenciais para garantir o 
acesso da sociedade à informação de qualidade.

Brasília, 3 de novembro de 2026.

Proposta abre caminho 
para criação do Ministério 
da Segurança Pública, uma 
das principais bandeiras da 

campanha de Lula

O Senado aprovou na ter-
ça-feira (03), em dois turnos, 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança 
Pública, que estabelece regras 
mais rigorosas para integrantes 
de facções criminosas e milí-
cias, amplia as atribuições da 
Polícia Federal (PF) e da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e 
cria mecanismos para aumentar 
o financiamento da segurança 
pública. Antes da votação do 
texto principal, os senadores 
decidiram que as emendas so-
bre redução da maioridade pe-
nal tramitarão separadamente. 
Após a aprovação, parlamenta-
res articularam um acordo para 
acelerar a votação do tema ain-
da nesta semana, com a possibi-
lidade de análise das propostas 
já nesta quarta-feira. O placar 
foi de 73 votos a 0 no primeiro 
turno e 75 votos a 0 no segundo.

Considerada uma das prin-
cipais apostas do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) para o combate ao 
crime organizado, a proposta 
também autoriza a criação de 
polícias municipais e fortalece 
a integração entre União, es-
tados e municípios. Caso seja 
aprovada em segundo turno, 
sem alterações em relação ao 
texto da Câmara, seguirá para 
promulgação pelo Congresso 
Nacional.

Lula condicionou a criação 
do novo Ministério da Segu-
rança Pública à conclusão da 
tramitação da PEC. O governo 
trabalhou para preservar o texto 
aprovado pelos deputados, evi-
tando que a proposta retornasse 
à Câmara e que as divergências 
sobre a maioridade penal ofus-
cassem o resultado político da 
votação.

Em publicação nas redes, o 
presidente da República cele-
brou a aprovação da PEC, para-
benizou os senadores e reforçou 
o compromisso de criar o Mi-
nistério da Segurança Pública 
falando em “foco em inteligên-
cia, planejamento e cooperação 
com estados e municípios para 
enfrentar as facções e as milí-
cias”. O presidente comparti-
lhou card com mote adotado 
na campanha eleitoral: “Para o 
cidadão, proteção. Para o bandi-
do, prisão”.

A discussão nesta terça pro-
vocou um embate no plenário. 
O líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), acusou o 
governo de tentar evitar uma 
votação sobre o tema e questio-
nou a resistência à inclusão da 
mudança na PEC.

— O governo está constran-
gido com a matéria, que deve-
ria, na verdade, unir aqueles 
que fazem parte do governo, 
que venceu as eleições. Por que 
o governo não tem coragem de 
dizer que é contra a redução da 
maioridade penal?! — questio-
nou Marinho.

O senador também criticou 
o encaminhamento proposto 

Senado aprova PEC da Segurança com penas 
mais duras para facções, fortalecimento 

da PF e sem redução da maioridade

pelo relator, Rogério Carvalho 
(PT-SE), para que as emendas 
tramitassem separadamente. Na 
avaliação do oposicionista, a 
medida poderia abrir um prece-
dente perigoso ao impedir que 
parlamentares submetessem à 
votação propostas rejeitadas pe-
los relatores.

Já a líder do governo no Se-
nado, Teresa Leitão (PT-PE), 
defendeu a construção de um 
consenso e comparou a nego-
ciação à aprovação da proposta 
que encerrou a escala 6x1.

— O presidente Lula disse 
que era a favor da aprovação 
da PEC da Segurança do jeito 
que ela veio da Câmara, mas 
que sim, era necessário dis-
cutir a redução da maioridade 
penal. Não me venha dizer que 
estamos mudando de posição. 
É uma discussão complexa. A 
PEC da Segurança não é uma 
luta política — afirmou Teresa.

A governista argumentou 
que, assim como ocorreu na 
votação sobre a jornada de tra-
balho, os senadores deveriam 
deixar as divergências políticas 
em segundo plano para avançar 
em uma matéria considerada 
prioritária. Ela reconheceu a 
relevância da discussão sobre 
a maioridade penal, mas defen-
deu que o assunto fosse tratado 
separadamente.

O confronto foi precedido 
por negociações entre governo, 
oposição e o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-
-AP). Enquanto o Planalto 
buscava aprovar a PEC sem 
alterações, a oposição insistia 
na responsabilização criminal 
de adolescentes a partir dos 16 
anos e, em determinados cri-
mes, dos 14.

Pela manhã, o ministro da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, José Guimarães, reuniu 
os líderes governistas para ali-
nhar a posição da base. A orien-
tação foi concentrar esforços na 
aprovação da PEC e deixar a 
maioridade penal para uma pro-
posta específica em tramitação 
na Câmara.

Uma pessoa que acompa-
nhou as negociações afirma que o 
Planalto reconhece a necessidade 
de discutir o tema, mas conside-
ra prioritário concluir a PEC da 
Segurança e preservar o protago-
nismo do governo no combate ao 
crime organizado. Na avaliação 
desse interlocutor, misturar os 
dois assuntos diluiria os ganhos 
políticos da aprovação.

— A posição do governo é 
votar a PEC como veio da Câ-
mara. Não queremos nenhuma 
emenda. Separa e trata em ou-
tro projeto. Essa discussão está 
posta no governo, mas não dá 
para misturar — afirmou Gui-
marães.

A estratégia também buscou 
evitar a repetição das divergên-
cias que marcaram a discussão 
sobre a maioridade penal antes 
do segundo turno presidencial, 
quando integrantes do PT de-
fenderam posições diferentes 
sobre a responsabilização cri-
minal de adolescentes. A ava-
liação no Planalto era que uma 
nova disputa interna poderia 
comprometer a votação e deslo-

car o foco das medidas de com-
bate ao crime organizado.

O líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), também defendeu a 
separação dos assuntos.

— Vamos tratar a urgência 
da PEC. Não temos óbice à re-
dução da maioridade. Mas, nes-
se momento, esse debate já está 
colocado na Câmara — afirmou 
Randolfe.

A aprovação da PEC foi 
tratada como prioridade pelo 
Planalto, que buscou um enten-
dimento com Alcolumbre para 
preservar o texto aprovado pela 
Câmara e pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado.

A estratégia é concentrar a 
discussão sobre a responsabili-
zação criminal de adolescentes 
na comissão especial da Câ-
mara que analisa a redução da 
maioridade penal. O colegiado 
foi anunciado por Hugo Motta 
(Republicanos-PB) em julho. 
A expectativa é que o relatório 
seja apresentado no fim deste 
mês ou, no mais tardar, na pri-
meira semana de dezembro.

Veja os principais pontos 
da PEC da Segurança

•	 Combate às organiza-
ções criminosas: prevê um re-
gime jurídico especial para in-
tegrantes de facções e milícias, 
com sanções mais rigorosas, 
restrições a benefícios penais e 
à progressão de regime, além do 
confisco ampliado de bens liga-
dos ao crime organizado.

•	 Sistema Único de Se-
gurança Pública (Susp): inclui 
o sistema na Constituição, es-
tabelecendo uma estrutura per-
manente de integração entre 
União, estados e municípios.

•	 Ampliação das atribui-
ções da PF: reforça a atuação da 
Polícia Federal em investiga-
ções de crimes com repercussão 
interestadual ou internacional, 
especialmente os relacionados a 
organizações criminosas.

•	 Novas atribuições da 
PRF: permite que a Polícia Ro-
doviária Federal atue também 
em ferrovias e hidrovias fede-
rais, além das rodovias.

•	 Polícias municipais: 
autoriza os municípios a criar 
polícias comunitárias de natu-
reza civil, com atribuições de 
policiamento ostensivo e pre-
ventivo.

•	 Financiamento da se-
gurança: determina a destinação 
de 50% dos recursos do Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
(FNSP) e do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen) aos esta-
dos e ao Distrito Federal, além 
de prever recursos do Fundo 
Social do pré-sal.

O impasse sobre a maiori-
dade penal

O principal obstáculo à vo-
tação foi a tentativa da oposição 
de incluir a redução da maiorida-
de penal no texto constitucional.

O tema ganhou força às 
vésperas do segundo turno pre-
sidencial, quando Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), então candidato à 
Presidência, passou a defender 
a redução da maioridade penal 
de 18 para 16 anos como regra 
geral e para 14 anos em crimes 

graves, como tráfico de drogas 
e participação em organizações 
criminosas. A proposta foi in-
corporada à estratégia da opo-
sição no Senado, que buscou 
pressionar o governo a se posi-
cionar sobre o assunto e explo-
rar as divergências entre setores 
da esquerda.

Em resposta, o líder do PT 
na Casa, Camilo Santana (CE), 
começou a reunir assinaturas 
para uma alternativa que previa 
a responsabilização criminal a 
partir dos 16 anos apenas em 
casos de crimes hediondos. A 
iniciativa, que inicialmente teve 
apoio de Lula, foi questionada 
por petistas e provocou reação 
na base social da esquerda, le-
vando o governo a recuar da 
tentativa de incluir a mudança 
na PEC. Diante do impasse, 
Alcolumbre adiou a votação da 
proposta, inicialmente prevista 
para antes do segundo turno.

Posteriormente, em sabatina 
na TV Globo, Lula afirmou ser 
favorável à redução da maiori-
dade penal em casos de crimes 
hediondos.

— Em todo e qualquer cri-
me hediondo, eu sou a favor de 
reduzir a maioridade penal — 
disse o presidente.

Nesta terça-feira, após uma 
reunião de líderes, Marinho rea-
firmou que insistiria na votação 
da mudança.

— Vamos manter o desta-
que, porque é de interesse de 
quase 80% da população brasi-
leira. Espero ter votos — afir-
mou.

Carvalho, no entanto, apre-
sentou um parecer propondo 
que as duas emendas sobre 
maioridade penal, de Marinho 
e Camilo, fossem transforma-
das em proposições autônomas, 
para tramitar separadamente da 
PEC da Segurança.

Antes da análise do texto 
principal, os senadores apro-
varam dois requerimentos que 
determinaram a tramitação 
independente das propostas. 
As votações exigiram maioria 
simples, ou seja, mais votos 
favoráveis do que contrários, 
desde que houvesse pelo menos 
41 parlamentares presentes. O 
placar foi apertado: 38 senado-
res foram favoráveis contra 36 
contra. Eduardo Braga (MDB-
-AM) ficou de apensar os textos 
e apresentar um requerimento 
especial de tramitação para que 
eles fossem apreciados nesta 
quarta-feira já em plenário.

Senadores da base governis-
ta telefonaram para colegas que 
não estavam no plenário pedin-
do para que eles registrassem 
seus votos, de forma remota. 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
por exemplo, afirmou ao micro-
fone que falou com o líder do 
PSD, Omar Aziz (AM), e que o 
parlamenter teria autorizado a 
inclusão da orientação da sigla 
favorável a discutir a redução 
da maioridade penal num se-
gundo momento —o PSD não 
tinha indicado como seus filia-
dos deveriam se posicionar.

Com a aprovação dos pe-
didos, o destaque apresentado 
pela oposição ficou prejudica-
do. Caso o requerimento relati-
vo à emenda de Marinho tivesse 
sido rejeitado, o grupo poderia 
insistir na votação em separado 
da mudança, que precisaria de 
pelo menos 49 votos favoráveis 
em cada turno para ser incorpo-
rada à Constituição.

Alcolumbre afirmou que, por 
orientação da Mesa, a decisão 
sobre a tramitação autônoma das 
emendas deveria ocorrer antes 
da análise do mérito da PEC.

— Vamos manter a discus-
são, mas fora da PEC da Se-
gurança. Queremos que a PEC 
seja aprovada hoje — afirmou 
Carvalho, ao deixar a reunião 
de líderes.

No parecer, o relator argu-
mentou que a redução da maio-
ridade penal exige um debate 
próprio e extrapola o objetivo 
central da PEC, voltado à reor-
ganização das políticas de segu-
rança pública e ao enfrentamen-
to do crime organizado.
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Ação cumpre 76 man-
dados de busca e 25 de 

prisão preventiva; suspei-
tos integravam o Primeiro 

Comando da Capital (PCC) 
e o Primeiro Grupo Cata-

rinense (PGC) na fronteira 
com o Paraguai

A Polícia Federal, em coo-
peração com a Receita Fede-
ral, deflagrou na quarta-feira 
(04) a Operação Ifrit contra 
uma organização criminosa 
associada ao Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e ao 
Primeiro Grupo Catarinense 
(PGC). A ação, autorizada 
pela Justiça Federal de Cam-
po Grande, cumpre medidas 
judiciais em Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Mato Grosso, 
Goiás e Rondônia.

PF faz operação em 7 estados contra tráfico
internacional de drogas e armas; 3 policiais são afastados

Foram cumpridos 76 
mandados de busca e apre-
ensão, 25 mandados de 
prisão preventiva e um de 
prisão temporária. A Justi-
ça também determinou três 
medidas de monitoração 
eletrônica e o afastamento 
de três policiais civis de suas 
funções públicas.

Segundo a PF, o grupo é 
liderado por um núcleo fami-
liar e conta com a participa-
ção de agentes públicos das 
forças de segurança, entre 
eles policiais civis e militares 
de Mato Grosso do Sul e um 
policial rodoviário federal.

A organização é investi-
gada por tráfico transnacio-
nal de drogas, tráfico interna-
cional de armas e lavagem 
de dinheiro. Os investigado-
res também apuram crimes 

violentos, como sequestros, 
torturas, atentados e homicí-
dios. De acordo com a apu-
ração, o grupo usava arma-
mento pesado, estruturas de 
apoio e veículos blindados 
para exercer controle territo-
rial e intimidar rivais.

A atuação se concen-
trava na região de fronteira 
entre Ponta Porã (MS) e Pe-
dro Juan Caballero, no Para-
guai, com ramificações em 
outros estados brasileiros. 
As investigações indicam 
que drogas e armas eram 
obtidas na Bolívia, no Peru 
e no Paraguai e abasteciam 
redes de distribuição no Bra-
sil. O material também se-
guia por rotas de tráfico de 
entorpecentes com destino 
à Europa, principalmente 
Espanha e Portugal.

Policiais civis da Dele-
gacia de Roubos e Furtos 
(DRF) realizaram, na quarta- 
feira (04), a “Operação Bla-
ckout”, contra um esquema 
de furto de cabos de cobre 
que envolve funcionários 
de uma concessionária de 
energia elétrica. Os agentes 
cumpriram sete mandados 
de busca e apreensão em 
endereços ligados aos in-
vestigados nos municípios 
de Nova Iguaçu, Magé, São 
Gonçalo e Rio de Janeiro, 
nos bairros do Caju, Bangu, 
Guadalupe e Oswaldo Cruz. 
A ação contou com apoio da 
Coordenadoria de Recursos 
Especiais (Core) e de dele-
gacias do Departamento- 
Geral de Polícia Especiali-
zada (DGPE). Ao todo, dois 
homens foram conduzidos 
à unidade para prestarem 
depoimento, sendo que um 
deles foi preso em flagrante 
por receptação.

As investigações tiveram 
início após a concessionária 
comunicar o furto de apro-
ximadamente 500 metros 
de cabos de cobre de uma 
instalação elétrica na Rua 
da Passagem, em Botafogo, 
na Zona Sul do Rio. O crime 
ocorreu na madrugada de 11 

Polícia Civil realiza operação contra funcionários de 
concessionária de energia que furtaram cabos de cobre

de abril deste ano e provo-
cou a interrupção do forneci-
mento de energia na região. 
O prejuízo estimado foi de 
R$ 80 mil.

Imagens de câmeras de 
segurança mostraram que 
uma equipe utilizando um 
veículo caracterizado da 
concessionária esteve no 
local durante a madrugada 
e realizou intervenções na 
rede elétrica. Posteriormen-
te, a análise do sistema de 
rastreamento revelou que o 
mesmo veículo seguiu em 
direção a um ferro-velho lo-
calizado no Parque Boa Es-
perança, no Caju, apontado 
como possível destino do 
material furtado.

A partir dessa descober-
ta, os policiais civis aprofun-
daram a investigação e iden-
tificaram uma movimentação 
suspeita de veículos da con-
cessionária no estabeleci-
mento. Entre os dias 12 de 
abril e 19 de maio, 16 veícu-
los vinculados à Coordena-
ção de Operação Centro Sul 
da empresa estiveram no 
ferro-velho em 37 ocasiões 
diferentes, sem qualquer or-
dem de serviço ou justificati-
va operacional.

Os levantamentos indi-

cam que essas movimen-
tações podem estar rela-
cionadas a outros furtos, 
envolvendo mais de dois 
quilômetros de cabos de co-
bre. Até o momento, 25 fun-
cionários da concessionária 
foram identificados como in-
vestigados.

Nesta primeira fase, os 
mandados de busca e apre-
ensão tiveram como princi-
pais alvos os funcionários 
que apresentaram maior fre-
quência de deslocamentos 
suspeitos até o ferro-velho, 
além do próprio estabele-
cimento. O objetivo é apre-
ender documentos, equipa-
mentos e outros elementos 
que possam comprovar a 
participação dos envolvidos, 
identificar possíveis recep-
tadores e aprofundar a apu-
ração sobre a extensão do 
esquema criminoso.

No Caju, onde o ferro-ve-
lho está localizado em uma 
área de atuação da facção 
criminosa Terceiro Comando 
Puro (TCP), a operação con-
tou com o apoio de equipes 
especializadas da Core e o 
emprego de dois veículos 
blindados, para garantir a 
segurança dos policiais du-
rante o cumprimento das or-
dens judiciais.

As investigações prosse-
guem para esclarecer a par-
ticipação de cada suspeito, 
identificar outros possíveis 
envolvidos e verificar a exis-
tência de novos episódios de 
furto e receptação de cabos 
de cobre. Os elementos reu-
nidos nesta etapa também 
poderão subsidiar novas fa-
ses da “Operação Blackout”.

Operação Sem Nexo 
cumpriu três mandados 

de busca e apreensão em 
municípios paranaenses 

no âmbito de investigação 
sobre comercialização 

indevida de dados 
sigilosos de segurados

Curitiba/PR - A Força-
-Tarefa Previdenciária no 
Estado do Paraná deflagrou, 
na quarta-feira (04), a Ope-
ração Sem Nexo, com o ob-
jetivo de combater fraudes 
contra a Previdência Social.

Foram cumpridos três 
mandados de busca e apre-
ensão em endereços re-
sidenciais nos municípios 
paranaenses de Curitiba, Fi-
gueira e Ibaiti. As ordens ju-

PF e MPS combatem fraudes contra a Previdência Social
diciais foram expedidas pela 
14ª Vara Federal de Curitiba, 
que também autorizou a que-
bra dos sigilos bancário e te-
lemático dos investigados.

A operação visa desar-
ticular um esquema de co-
mercialização indevida de 
dados sigilosos de segura-
dos da Previdência Social 
para terceiros, inclusive pro-
fissionais da advocacia, em 
possível violação à legisla-
ção de proteção de dados 
e ao sigilo das informações 
previdenciárias.

Até o momento, não fo-
ram identificados indícios de 
participação de servidores 
públicos nem de concessão 
irregular de benefícios previ-
denciários.

Os investigados poderão 
responder, na medida de 
suas condutas e conforme o 
avanço das apurações, por 
crimes como invasão de dis-
positivo informático, violação 
de sigilo funcional (caso seja 
identificado o envolvimento 
de agente público), associa-
ção criminosa, receptação 
ou divulgação de dados sigi-
losos, além de outros delitos 
eventualmente constatados 
com os desdobramentos da 
investigação. 

A ação foi realizada pela 
Polícia Federal, com a par-
ticipação da Coordenação-
-Geral de Inteligência da 
Previdência Social (CGINP), 
do Ministério da Previdência 
Social (MPS).

Operação identificou 
esquema de 

abastecimento de 
pontos de venda e 
comercialização de 

entorpecentes por entrega 
em domicílio

Rorainópolis/RR - A For-
ça Integrada de Combate ao 
Crime Organizado em Rorai-
ma (FICCO/RR) realizou, na 
segunda-feira (02), uma ope-
ração de combate ao tráfico 
de drogas no município de 
Rorainópolis, que resultou na 
prisão em flagrante de cinco 
pessoas suspeitas de inte-

FICCO/RR prende cinco pessoas e desarticula 
rede de distribuição de drogas

grar uma rede de distribuição 
e comercialização de entor-
pecentes. Durante as diligên-
cias, foram apreendidos mais 
de 800 g de drogas, cerca de 
R$ 9,8 mil em espécie, balan-
ça de precisão e outros mate-
riais relacionados à atividade 
criminosa.

As investigações tiveram 
início a partir de informações 
sobre a atuação de um dos 
suspeitos, apontado como 
responsável pelo abasteci-
mento de pontos de venda 
de drogas no município. Foi 
identificada uma estrutura 
que envolvia o fornecimento 

de quantidades maiores e a 
venda direta, inclusive me-
diante entregas em domicílio.

Durante a vigilância, os 
policiais acompanharam 
uma entrega de entorpe-
centes realizada por um dos 
investigados a uma pessoa, 
que posteriormente confir-
mou a aquisição da droga. A 
abordagem contribuiu para 
identificar o local utilizado 
pelo suspeito para armaze-
nar substâncias ilícitas.

Com o apoio de um cão 
farejador da Polícia Militar, 
as equipes localizaram, no 
imóvel investigado, porções 
de skunk, pasta base de 
cocaína e cocaína, além de 
balança de precisão e R$ 
9.314,50 em espécie.

O aprofundamento das dili-
gências permitiu identificar ou-
tros envolvidos na distribuição 
de entorpecentes. As buscas 
realizadas em outros endere-
ços resultaram na apreensão 
de novas porções de drogas 
e dinheiro. As investigações 
também identificaram indícios 
de continuidade das ativida-
des ilícitas por pessoas que já 
haviam sido alvo de procedi-
mentos policiais anteriores por 
tráfico de drogas.

Cinco pessoas foram au-
tuadas em flagrante pelos 
crimes de tráfico de drogas e 
associação para o tráfico. As 
investigações prosseguem 
para esclarecer a participa-
ção de outros envolvidos e 
a extensão da rede de distri-
buição identificada.

A FICCO/RR é integrada 
pela Polícia Federal, Polícia 
Civil, Polícia Militar e Polícia 
Penal de Roraima.

Criminosos se passam por funcionários de banco e dão golpe de R$ 115 milhões

Somente uma moradora 
de Taguatinga teve prejuízo 
de R$ 229.997 causado por 

golpistas que se passavam por 
funcionários de banco privado. 
Criminosos podem ter lucrado 

mais de R$ 100 milhões

Uma quadrilha que se utiliza-
va da reputação de um banco pri-
vado para aplicar golpes financei-
ros fez pelo menos uma vítima no 
Distrito Federal e se tornou alvo 
de operação policial. Segundo a 
Polícia Civil, uma moradora de Ta-
guatinga perdeu R$ 229.997 após 
ser enganada por criminosos que 
fingiram trabalhar no banco. Para 
convencer a mulher, um dos en-
volvidos também se apresentou 
como delegado de polícia.

O caso chegou à 17ª Delega-
cia de Polícia em maio de 2026, 
quando a vítima procurou a uni-
dade para denunciar a fraude. 
Durante os contatos, os suspeitos 
alegaram que tanto ela quanto a 
instituição financeira eram investi-
gadas. A mulher foi pressionada a 
seguir as orientações dos golpis-

tas e a não comentar o as-
sunto com outras pessoas.

Convencida de que par-
ticipava de procedimentos 
legítimos, a moradora fez 
pagamentos com cartão de 
crédito que somaram R$ 
29.997. Depois, enviou mais 
R$ 200 mil por meio de uma 
transferência PIX para uma 
empresa. Ela só percebeu que 
havia caído em um golpe quando 
procurou diretamente os canais ofi-
ciais do banco.

O rastreamento do dinheiro le-
vou os investigadores a empresas 
com movimentações financeiras 
consideradas suspeitas. Uma de-
las recebeu R$ 180 mil do valor 
desviado da moradora de Tagua-
tinga. De acordo com a apuração 
policial, a companhia também está 
relacionada a transações que ul-
trapassam R$ 115 milhões. Uma 
segunda empresa ligada à inves-
tigação apresentou registros de 
operações atípicas.

A ofensiva policial ocorre nes-
ta quarta-feira (4/11), com cinco 
mandados de busca e apreensão 

em endereços de São Paulo (SP), 
Bertioga (SP), São Sebastião 
(SP) e Ilhéus (BA). A investigação 
busca esclarecer a participação 
de cada suspeito no esquema e 
identificar o caminho percorrido 
pelos recursos.

Além das buscas, a Justiça 
autorizou medidas para permitir a 
análise de dados de dispositivos 
eletrônicos que forem apreendi-
dos e o bloqueio de até R$ 115 
milhões em contas relacionadas 
às empresas investigadas. A in-
tenção é impedir que os valores 
continuem circulando e tentar 
recuperar o patrimônio ligado às 
fraudes.

Os suspeitos poderão respon-
der por estelionato, organização 
criminosa e lavagem de capitais.
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Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

O governo federal vai 
entregar títulos de regu-
larização fundiária a dez 
comunidades quilombo-
las em oito estados.  A 
titulação vai ocorrer no 
próximo dia 26, em Bra-
sília, como parte da pro-
gramação do Novembro 
Negro – mês destinado 
à promoção do enfren-
tamento ao racismo e às 
desigualdades sociais.  

A iniciativa federal foi 
antecipada pela minis-
tra do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Fernanda Machia-
veli, nesta terça-feira (3), 
durante entrevista cole-
tiva que marcou o início 
da programação do No-
vembro Negro 2026 – cujo 
lema, este ano, é Brasil 
pela igualdade racial: o 
legado para o futuro.

A titulação beneficia-
rá cerca de 1.120 famílias 
dos seguintes territórios 
quilombolas:
►Nova Batalhinha, em 
Bom Jesus da Lapa (BA)
►Boa Vista dos Negros, 
em Parelhas (RN)
►Lagoa dos Campinhos, 
em Amparo do São Fran-
cisco (SE).
►Serra da Guia (SE), em 
Poço Redondo (SE).
►Caraíbas (SE), que 
abrange parte do territó-
rio de cinco cidades sergi-
panas.

Novembro Negro: 10 comunidades quilombolas recebem títulos fundiários

►Vaca Morta (PB), loca-
lizada em Diamante (PB).
►Invernada dos Negros, 
nos municípios de Cam-
pos Novos e Abdon Batis-
ta, em Santa Catarina.
►Casca (RS), em Mostar-
das (RS).
►São Tomé do Aporema, 
em Tartarugalzinho (AP).
►Alto Trombetas 2, em 
Oriximiná (PA).

De acordo com a mi-
nistra, ainda em novem-

bro, o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula 
da Silva, enviará decreto 
ao Congresso Nacional, 
simplificando o processo 
de regulação fundiária 
em áreas públicas.

“Com isso, comunida-
des quilombolas que hoje 
ocupam áreas públicas 
da União vão ter, final-
mente, o reconhecimen-
to do território por meio 
de um título coletivo”, ex-

plicou a ministra, assegu-
rando que outras comuni-
dades tradicionais, como 
ciganos e povos de terrei-
ro, também serão benefi-
ciadas.

Programação
O Novembro Ne-

gro contará com uma 
agenda de debates, en-
contros, lançamentos e 
eventos de promoção de 
articulações entre órgãos 

públicos, instituições par-
ceiras e sociedade civil. 
Para divulgar a progra-
mação completa, o Minis-
tério da Igualdade Racial 
vai disponibilizar, em seu 
site, a quarta edição do 
chamado Mapa do Brasil 
pela Igualdade Racial.

Entre os destaques da 
programação estão a au-
diência pública, em 19 de 
novembro, para elabora-
ção do 2º Plano Nacional 

de Promoção da Igualda-
de Racial (Planapir) e o 
lançamento, no mesmo 
dia, do chamado Pacote 
Quilombola – do qual a 
titulação de territórios faz 
parte.

Em entrevista coletiva 
durante abertura do mês 
Novembro Negro, a minis-
tra da Igualdade Racial, 
Rachel Barros destacou 
que o combate ao racis-
mo perpassa diferentes 
áreas e exige articulação 
política, não só entre os 
vários ministérios e órgãos 
federais, mas também 
com estados e municípios.

“Sem igualdade racial 
não temos democracia 
plena, pois estamos fa-
lando de 55% da popula-
ção, da necessidade de 
combatermos o racismo 
e de fazer com que nossa 
sociedade seja cada vez 
mais democrática, diver-
sa e promotora de direi-
tos”, disse Rachel,

Também participaram 
da coletiva de imprensa 
os ministros Alexandre Pa-
dilha (Saúde); Édipo Araú-
jo (Pesca e Aquicultura); 
Margareth Menezes (Cul-
tura) e Paulo Henrique 
Cordeiro (Esportes), além 
da ministra interina das 
Mulheres, Eutália Barbosa, 
e do presidente da Fun-
dação Cultural Palmares, 
João Jorge Rodrigues.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Conclusão é baseada em 
resultado de avaliação da OCDE

 O racismo impacta as oportunidades de aprendiza-
gem das crianças desde cedo, de acordo com análi-
se feita pela Fundação Maria Cecília Souto Vidigal. A 
conclusão é baseada em resultado de avaliação inter-
nacional que mostra que, aos 5 anos de idade, foram 
verificadas diferenças no desempenho de crianças de 
acordo com a raça/cor e com o nível socioeconômi-
co.  

Segundo o estudo, a primeira infância é a fase de 
maior desenvolvimento da vida e é fortemente influen-
ciada pelo ambiente, pelas relações e pelas oportuni-
dades que a criança vivencia.

“No Brasil, o racismo estrutural e as desigualdades 
históricas afetam o acesso a serviços de qualidade e 
as experiências vividas desde cedo. Características 
como raça, cor ou nível socioeconômico não determi-
nam a capacidade de uma criança de aprender. O 
que pode influenciar seu desenvolvimento são as con-
dições de vida, acesso aos direitos, as oportunidades 
que cada criança das múltiplas infâncias recebe”, diz 
a diretora de Políticas Públicas da fundação, Vidigal, 
Marina Fragata Chicaro.

Estudo internacional
A análise foi feita com base nos resultados do Estudo 

Internacional das Aprendizagens e Bem-Estar na Primei-
ra Infância (IELS), da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE). O levantamen-
to avaliou crianças de 5 anos matriculadas na pré-es-
cola em três dimensões: aprendizagens fundamentais, 
funções executivas e habilidades socioemocionais.  

Em algumas das dimensões analisadas, foram verifi-
cadas diferenças significativas.

Uma delas foi numeracia emergente, que avalia ha-
bilidades como contar, comparar quantidades e reco-
nhecer padrões.

 No desempenho de acordo com a raça/cor, veri-
ficou-se diferença de 40 pontos entre crianças pretas 
(423 pontos) e brancas (463 pontos). Crianças pardas 
tiveram uma média de desempenho de 447 pontos.

Também foi constatada diferença estatisticamente 
significativa entre as crianças quando se trata de me-
mória de trabalho, ou seja, capacidade de armazenar 
e manipular informações. Crianças pretas obtiveram 
462 pontos; crianças pardas, 463; e, crianças brancas, 
471.

Diferenças socioeconômicas
A análise mostra ainda que as diferenças se acen-

tuam quando considerados fatores socioeconômicos, 
como a renda familiar.

A maior está em numeracia, com 84 pontos de di-
ferença entre crianças pretas, pardas ou indígenas de 
famílias com nível socioeconômico baixo (416 pontos) 
e crianças brancas ou amarelas de famílias com nível 
socioeconômico alto (500 pontos).

Em seguida, está a diferença em memória de traba-
lho e em literacia, que é o desenvolvimento de habili-
dades relacionadas à linguagem, como a capacidade 
de entender narrativas curtas, palavras e sons. Em am-

bas competências foi verificada uma diferença entre 
os dois grupos de 55 pontos. 

Em literacia, enquanto crianças pretas, pardas ou 
indígenas de famílias com nível socioeconômico baixo 
obtiveram 477 pontos, crianças brancas ou amarelas 
de famílias com nível socioeconômico alto obtiveram 
532. Em memória de trabalho, essas pontuações foram, 
respectivamente,  441 e 496. 

“Quando as desigualdades começam na primeira 
infância e não são enfrentadas, elas podem se acu-
mular ao longo da vida, ampliando diferenças nas tra-
jetórias educacionais e nas oportunidades futuras. Isso 
caminha em sentido contrário à construção de uma 
sociedade mais justa e equitativa, de um projeto país 
que valorize e compreenda as diversidades como po-
tência”, defende Marina Chicaro.

“Investir na primeira infância combatendo as desi-
gualdades étnico-raciais não é apenas uma questão 
educacional: é um dever histórico e constitucional, 
uma responsabilidade coletiva e também um caminho 
efetivo para reduzir desigualdades e ampliar as oportu-
nidades para todos”, acrescenta.

Mudança
Segundo a análise, identificadas as assimetrias, é 

possível, desde a primeira infância, adotar medidas 
para reverter esse quadro.

O estudo destaca alguns marcos legais que já estão 
em vigor e que contribuem para a redução dessas di-
ferenças:  

- Política Nacional Integrada da Primeira Infância: 
tem, entre as diretrizes, a redução das desigualdades a 
partir da priorização das crianças em situação de vul-
nerabilidade.

- Política Nacional de Equidade, Educação para as 
Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombo-
la: prevê ações para superar as desigualdades étnico-
-raciais desde a educação infantil.

- Novo Plano Nacional de Educação: prevê monito-
rar o acesso e a permanência de crianças negras, in-
dígenas e quilombolas na educação infantil e articular 
estratégias na pré-escola para reduzir as desigualdades 
de aprendizagem por raça/cor no ensino fundamental.

A análise aponta também alguns caminhos para o 
desenvolvimento de políticas públicas:

- Monitoramento por raça/cor: desagregar os dados 
de crianças brancas, pretas e pardas e usá-los para 
planejar e acompanhar a implementação e os resulta-
dos das políticas públicas e o acesso aos serviços, corri-
gindo rotas ao longo do processo;

- Combinar políticas universais e focalizadas: priorizar 
crianças em situação de pobreza multidimensional e 
grupos racialmente vulnerabilizados, com atenção es-
pecial a territórios vulneráveis, quilombolas e indígenas;

- Qualificar a oferta para quem mais precisa: Investir 
na formação continuada de professores que atendem 
crianças em contextos de maior vulnerabilidade, que 
são as que mais se beneficiam de práticas pedagógi-
cas de qualidade;

- Ampliar as oportunidades de aprendizagem em nu-
meracia: fortalecer a formação dos profissionais para 
ampliar oportunidades de aprendizagem por meio da 
brincadeira e da integração;

Fortalecer a intersetorialidade: integrar e qualificar a 
educação, a saúde e a assistência social para enfren-
tar, desde cedo, as desigualdades que podem se acu-
mular na vida das crianças. (fonte: Agência Brasil)
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Divulgação

Divulgação

Divulgação/Secom

PROCESSO Nº 62/2026
DENISE PINHEIRO FREIRE, CPF nº 748.542.677-04 , torna publico 
que REQUEREU E RECEBEU da Secretária de Meio Ambiente da 
Prefeitura de Iguaba Grande, em 04/11/2026 a CERTDÃO AMBIENTAL DE 
REGULARIDADE (CAR) para o imóvel referente a metade do lote 10 e lote 
11 - Quadra 07 - situado em Iguaba Grande - RJ. 
Foi determinado cumprimento das exigências contidas nas normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMMA.

SINTICON
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias na Construção  Civil, Mobiliário e Mármore e Granitos 
de Cabo Frio, no uso das suas atribuições que lhe confe-
rem o Estatuto Social da Entidade, CONVOCA os asso-
ciados quites e em condições de votar, para participarem 
da Assembleia Geral Ordinária, no dia 12 de novembro de 
2026, em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, às 17 (dezenove) 
horas, e em SEGUNDA CONVOCAÇÃO às 17:30 (dezes-
sete e trinta) horas, na sede do Sindicato, na Rua José 
Antônio Sampaio, 123, Loja 02, Parque Riviera, Cabo Frio 
- RJ, quando se deliberará sobre a seguinte ordem do dia: 
1) Leitura do presente edital; 2) prestação e aprovação de 
contas do sindicato referente ao período de janeiro a ou-
tubro de 2026; 3) Previsão orçamentária para o exercício 
2027; 4) Assuntos gerais e encerramento.
 

Cabo Frio, 04 de novembro de 2026.

Fabrício dos Santos Rodrigues
Presidente do SINTICON

 
 

 
 Estado do Rio de Janeiro 
 Prefeitura da Cidade de Armação dos Búzios 
 Secretaria Municipal de Governança e Compliance 
 Coordenadoria Especial de Licitações  
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 980770-47/2026                                        

 
PROCESSO: 10508/2026                                                             
 
OBJETO: " Registro de Preços, visando futuras e eventuais Aquisições de Eletroeletrônicos (bens 
permanentes), para atender às necessidades dos diversos setores da Secretaria Municipal de  
Administração do Município de Armação dos Búzios, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas "                                                                                                          
 
CÓDIGO UASG: 980770  COMPRA Nº: 980770-47/2026 
 
DATA DE ABERTURA: 19 de novembro de 2026 - quinta-feira - 10:00 horas                                              
 
REQUISITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO                                                                                                    
 
VALOR GLOBAL: R$ 45.321,27(quarenta e cinco mil, trezentos e vinte e um reais e vinte e sete centavos)                                                                                        
 
TIPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO 
 
LOCAL DO CERTAME:   www.gov.br/compras/ 
 
INFORMÇÕES: O edital encontra-se disponível no Portal Oficial da Prefeitura (https://buzios.rj.gov.br), 
podendo, também, ser consultado no Portal Nacional de Compras Públicas. Maiores informações poderão 
ser prestadas pelo tel. (022) 2633-6000. RECOMENDAMOS ATENTA E CUIDADOSA LEITURA DO 
EDITAL. Esclarecimentos e impugnações poderão ser remetidos através do email  licitacao@buzios.rj.gov.br. 
Recomenda-se a visitação diária ao portal de licitações para ciência de demais informações eventualmente 
publicadas e acompanhamento do desenvolvimento da licitação 

 
Armação dos Búzios, 03 de novembro de 2026 

 
 

RENATA GUIMARÃES DA SILVA                                                                                       
PREGOEIRA                                                                                 

 
 

 
 

 

Macaé/RJ - O Serviço 
Municipal de Hemotera-
pia de Macaé, vincula-
do à Secretaria de Saú-
de, realizará, de 23 a 28 
de novembro de 2026, a 
Semana do Doador Vo-
luntário de Sangue. A ini-
ciativa tem como objeti-
vo valorizar os doadores, 
conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
da doação voluntária e 
reforçar os estoques de 
sangue do município.

Com o tema “Prevenir 
também é Salvar”, a cam-
panha contará com ativi-
dades internas voltadas à 
prevenção de doenças e 
à promoção da saúde. A 
programação abordará 
cinco pilares, incluindo ali-
mentação saudável, ativi-
dade física, saúde mental 
e prevenção de doenças, 
reforçando a relação en-
tre a doação de sangue e 

Novembro: Macaé promove 
Semana do Doador de Sangue

o cuidado com a saúde.
Segundo a assistente 

social do Serviço Muni-
cipal de Hemoterapia, 
Karla Barbosa, a mobili-
zação é importante neste 
período que antecede as 
festas de fim de ano e as 
férias escolares. Tradicio-
nalmente, essas épocas 
registram queda no nú-
mero de doações, o que 
torna necessário o reforço 
antecipado dos estoques 
para garantir a continui-
dade do atendimento 
transfusional.

O encerramento da 
semana será marcado 
pelo “Dia D”, no sábado, 
28 de novembro, das 7h30 
às 17h30. O atendimento 
será realizado na sede do 
Serviço Municipal de He-
moterapia, localizada na 
Rua Doutor Bueno, 40, no 
Centro de Macaé.

Karla destaca que a 

ação integra as atividades 
relacionadas ao Dia Na-
cional do Doador Voluntá-
rio de Sangue, celebrado 
em 25 de novembro, e à 
Semana Nacional do Doa-
dor Voluntário de Sangue.

“Com a campanha, 
o município busca incen-
tivar a solidariedade e 
ampliar a participação 
dos doadores, lembrando 
que um único gesto pode 
fazer a diferença na vida 
de até quatro pessoas”.

O hemocentro de Ma-
caé é responsável pelo 
abastecimento das uni-
dades hospitalares do mu-
nicípio e também atende 
Carapebus e Conceição 
de Macabu. Por isso, a 
participação dos volun-
tários é fundamental para 
manter os estoques e ga-
rantir o atendimento aos 
pacientes que necessi-
tam de transfusões.

Para doar sangue, é 
necessário ter entre 16 
e 69 anos, 11 meses e 29 
dias, além de pesar mais 
de 50 quilos. Menores de 
idade precisam apresen-
tar autorização do res-
ponsável legal. Já pesso-
as com mais de 60 anos só 
podem doar se já tiverem 
realizado doações ante-
riormente.

Também é importan-
te estar bem alimentado, 
ter dormido pelo menos 
seis horas na noite ante-
rior e apresentar docu-
mento oficial com foto. 
As doações regulares 
acontecem de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 
12h30, exceto feriados. 
Os interessados podem 
agendar o procedimento 
pelo portal da Prefeitura 
de Macaé, na aba “Doe 
Sangue”, ou comparecer 
diretamente à unidade.

A Prefeitura de Cabo Frio 
iniciou na terça-feira (03) a 
segunda turma do Curso de 
Emprego Diferenciado da 
Força, voltado aos agentes 
da Guarda Civil Municipal. 
Nesta etapa, participam pro-
fissionais dos grupamentos 
de Trânsito e de Tamoios.

Vinculada à Secretaria 
de Segurança e Ordem Pú-
blica (SEGOP), a Guarda 
iniciou a capacitação no final 
de outubro, com agentes do 
Grupamento Operacional de 
Praia (GOP), do Grupamen-
to Operacional do Peró e da 
Patrulha Maria da Penha. O 
treinamento será realizado 
ao longo de sete semanas, 
com cerca de 60 agentes 
por turma, até alcançar os 
407 integrantes da corpora-
ção antes da próxima alta 
temporada. A capacitação é 
conduzida pela Coordena-
doria de Ensino e Instrução, 
com instrutores da própria 
corporação.

As atividades combinam 
aulas teóricas sobre legis-
lação e uso diferenciado da 
força com exercícios práti-
cos e simulações de ocor-
rências. Os agentes também 
recebem instruções sobre o 
funcionamento, o manuseio 
e o uso dos novos equipa-
mentos incorporados à cor-
poração, como as pistolas 
de incapacitação neuromus-
cular Taser X2 e os espargi-
dores de agentes químicos. 

Curso de Emprego Diferenciado da Força 
chega à segunda turma em Cabo Frio

O treinamento inclui ainda 
exercícios de abordagem e 
contenção e situações que 
exigem a tomada de decisão 
sobre o emprego progressi-
vo da força.

A inspetora-adjunta e 
coordenadora de Ensino e 
Instrução da Guarda, Da-
nielle Rabêlo, avaliou posi-
tivamente a participação da 
primeira turma e destacou o 
envolvimento dos agentes 
nas atividades.

“Os agentes demonstra-
ram interesse, participaram 
das oficinas, interagiram 
com os instrutores e apre-
sentaram evolução ao longo 
das atividades. Isso mostra 
a importância de uma forma-

ção que une teoria e prática. 
Para esta segunda turma, 
nossa expectativa também 
é muito boa. Queremos que 
todos aproveitem o conteú-
do e saiam ainda mais pre-
parados para os desafios da 
rotina operacional”, afirmou.

A GCM Carla J., do Gru-
pamento Operacional de 
Praia, disse que o treina-
mento é fundamental para 
os agentes que atuam dia-
riamente nas ruas e estão 
sujeitos a diversas situa-
ções.

“O curso ensina a avaliar 
o cenário e entender quais 
medidas devem ser adota-
das, desde as primeiras for-
mas de intervenção até a ne-

cessidade do uso da força. 
Isso traz mais preparo para 
o agente e mais segurança 
para todos os envolvidos”, 
destacou.

Os equipamentos fo-
ram recebidos pelo municí-
pio por meio do Programa 
Município Mais Seguro, do 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. A capaci-
tação prepara os agentes 
para utilizar esses dispo-
sitivos na rotina operacio-
nal, a partir da próxima alta 
temporada, respeitando os 
princípios da legalidade, 
necessidade, razoabilidade 
e proporcionalidade, que 
orientam o emprego dife-
renciado da força.

ENEL RIO REMOVE ‘GATOS’ DE 
ENERGIA EM DISTRIBUIDORA DE 

BEBIDAS E GELO EM MARICÁ
►Técnicos da empresa encontraram ligações diretas e 
um rolo de cabo de energia no estabelecimento comer-
cial;   
►Furtar energia é crime com pena prevista de um a qua-
tro anos de reclusão;
►O furto de energia afeta a qualidade do serviço presta-
do pela distribuidora e põe a população em risco.

Rio de Janeiro/RJ – Durante 
operações de combate a irregulari-
dades no consumo de energia rea-
lizadas na terça-feira (03), no bairro 
de Itaipuaçu, em Maricá, equipes da 
Enel Rio, acompanhadas por poli-
ciais militares da 82ª DP e da Perícia 
Criminal, identificaram ligações dire-
tas em uma distribuidora de bebidas 
e gelo. No local, também foi apreen-
dido um rolo de cabo de energia.

Durante a ação, técnicos da con-
cessionária removeram as ligações 
diretas do estabelecimento comercial. 
O proprietário foi encaminhado à dele-
gacia e preso em flagrante pelo crime 
de furto de energia. Na ocasião, também foi lavrado o Registro de 
Ocorrências e Inspeções, evidenciando a irregularidade.

Furtar energia é crime e causa riscos
Furtar energia é crime com pena prevista de um a quatro 

anos de reclusão. Com a nova lei sancionada, se o crime en-
volver cabos de energia, telefonia, dados ou transporte fer-
roviário e metroviário, a pena pode subir para até oito anos.

Quem realiza “gato” de energia também está sujeito ao 
pagamento dos valores correspondentes ao consumo não 
registrado durante o período da irregularidade. Além disso, 
o furto de energia compromete diretamente a qualidade do 
serviço prestado pela distribuidora e coloca em risco a se-
gurança da população, especialmente de quem manipula a 
rede elétrica de forma clandestina.

As ligações irregulares podem causar curtos-circuitos e 
sobrecargas na rede, além de provocar interrupções no for-
necimento de energia. A estimativa da Enel é que, se não 
houvesse furto de energia, as tarifas de todos os consumi-
dores da Enel Rio poderiam ser reduzidas em cerca de 5%.

Sobre a Enel Distribuição Rio
A Enel Distribuição Rio atende 66 municípios do estado 

do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território estadual, 
com cobertura de uma área de 32.188 km². A Região Metro-
politana de Niterói e São Gonçalo e os municípios de Itaboraí 
e Magé representam a maior concentração do total de 3 mi-
lhões de clientes atendidos pela companhia.



ORAÇÃO AO SANTO

Reprodução/Instagram

Divulgação

Ricardo Arduengo/AFP

Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

São Zacarias e 
Santa Isabel

Que Deus conceda aos 
pais de família imitar Za-
carias e Isabel, levan-
do-os a viver uma vida 
santa, sendo justos diante 
do Senhor e observan-
do com exatidão Seus 
mandamentos. Por Cristo 
Nosso Senhor. Amém.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
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COMBATE AO ANALFABETISMO

eleições dos EUA

presidência da Alerj

Senador ‘home office’?

O ministro da Educação, 
Leonardo Barchini, destacou, 
na quarta-feira (04), durante 
o programa de rádio e internet 
da Agência Gov “Bom Dia, Mi-
nistro”, que o tema da redação 
do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) todo ano 
faz referência ao que o país 
está vivendo. Segundo ele, a 
temática é escolhida por uma 
comissão do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) sem interferência. — O tema da redação é sempre 
motivo de ansiedade e curiosidade. O ministro nem passa 
perto, ele é elaborado em um ambiente seguro por uma co-
missão e fica guardado a sete chaves para que possamos 
ter isonomia para a aplicação. Todo ano tem uma certa polê-
mica, mas são temas aderentes ao que estamos vivendo na 
nossa época. O Enem também testa conhecimentos gerais 
e queremos passar para o estudante o espírito do tempo. A 
gente tem evoluído nos temas da redação, é a 18ª, mas eu 
fico afastado. Não me arrisco a dizer por onde o tema vai — 
destaca Barchini.

Sete brasileiros vão ocupar cadeiras em assembleias legislativas esta-
duais dos Estados Unidos após as eleições de meio de mandato. Os vencedo-
res, todos filiados ao Partido Democrata, foram eleitos em quatro estados nor-
te-americanos. Entre eles, há políticos que chegaram ao país ainda crianças, 
viveram como imigrantes sem documentação e construíram trajetórias ligadas 
à defesa das comunidades imigrantes. Massachusetts foi o estado com maior 
número de representantes brasileiros eleitos. Quatro deles conquistaram va-
gas na Câmara dos Representantes estadual: Priscila Sousa, Rita Mendes, 
Danillo Sena e Lorena Betts. Três foram reeleitos, enquanto Lorena venceu 
a disputa pelo 16º distrito de Middlesex. Os outros três brasileiros eleitos são 
Farley Santos, em Connecticut, Elaine Marzola, em Nevada, e Felipe Sousa-
-Lazaballet, na Flórida. Este último disputou uma eleição pela primeira vez e 
venceu em um estado de predominância republicana.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) participou remota-
mente, na terça-feira (04), da votação da PEC da Segurança 
Pública. Ele registrou presença na sessão e aproveitou a pos-
sibilidade de votar à distância, uma semana depois de fugir 
para os Estados Unidos. Derrotado na eleição presidencial, ele 
descumpriu ordem do Supremo Tribunal Federal (STF) para 
entregar seus passaportes. Foi a primeira vez que o senador 
marcou presença na Casa legislativa desde que deixou o país. 
A participação de Flávio foi possível porque a sessão da PEC, 
em específico, foi semipresencial — a possibilidade de votar à 
distância depende do formato estabelecido para cada discus-
são. No caso desta terça, os senadores podiam acompanhar 
os debates e votar in loco ou de fora do plenário.

Os deputados estaduais eleitos pelo PT para a próxima le-
gislatura da Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) se reuniram 
nesta terça-feira (3) para discutir a escolha da nova Mesa Di-
retora e traçar os próximos passos da bancada. No encontro, 
ficou acertado que André Ceciliano, ex-presidente da casa, 
ficará responsável por conduzir as articulações políticas para 
viabilizar sua candidatura à presidência do Legislativo flumi-
nense.O encontro aconteceu na sede do Conselho Regional 
dos Técnicos Industriais (CRT-RJ), no Centro do Rio. Além 
de Ceciliano, participaram Elika Takimoto, Marina do MST, 
Allyson Elias, Zeidan, Raone Ferreira e Adilson Pires.

O Estado do Rio poderá ter integração de informações 
entre as secretarias estaduais de Assistência Social, Saúde e 
Educação para identificar jovens e adultos que não frequen-
taram a escola ou não concluíram os ensinos fundamental e 
médio. De autoria da deputada Tia Ju (REP), a medida cons-
ta no Projeto de Lei 5.615/25, que a Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou, em segunda 
discussão, na quarta-feira (04). O texto seguirá para o Go-
verno do Estado, que terá prazo de até 15 dias úteis para 
sancionar ou vetar a proposta.

Reprodução

Marcelo Krause/Divulgação

Professora desenvolve 
trabalho de educação 

antirracista com crianças 
e jovens no Âncora, em 

parceria com o Cepro, e 
passa a integrar a com-
posição da nova institui-

ção cultural

A professora Guilher-
mina Rocha está entre os 
nomes classificados para 
compor a Academia Rios-
trense de Letras, que terá 
a missão de valorizar a 
literatura e a produção 
cultural de Rio das Ostras. 
Educadora, ela também 
desenvolve um trabalho 
de formação antirracista 
com crianças e jovens no 
Âncora, em parceria com 
o Cepro, voltado à valori-
zação da diversidade, da 
identidade e da cultura 
afro-brasileira.

O resultado final do 
processo seletivo foi publi-
cado no Jornal Oficial de 
Rio das Ostras de quarta- 
feira (07), na edição nº 

2.024. A seleção define os 
membros fundadores da 
Academia, criada para 
reconhecer e incentivar a 
produção literária do mu-
nicípio.

A trajetória de Guilher-
mina Rocha na educação 
dialoga com a proposta 
de valorização da cultu-
ra e do conhecimento. 
No trabalho desenvolvido 
com o Cepro, no Ânco-
ra, a professora participa 
de ações de educação 
antirracista que buscam 
contribuir para a forma-
ção de crianças e jovens, 
promovendo o respeito às 
diferenças e o reconhe-
cimento da história e da 
cultura afro-brasileiras.

Idealista e comprome-
tida com a transformação 
social por meio da educa-
ção, Guilhermina Rocha 
desenvolve, em parceria 
com o Cepro, um traba-
lho que já contribuiu para 
o ingresso de dezenas de 
jovens na universidade. A 

iniciativa amplia perspec-
tivas e cria novas possibi-
lidades para meninos e 
meninas, em sua maioria 
negros, que encontram 
na educação caminhos 
para construir outros fu-
turos. Ao lado de outros 
educadores, ela também 
participou da criação da 
Biblioteca Popular Pata-
tiva do Assaré, conside-
rada a maior biblioteca 
popular da região, forta-
lecendo o acesso à leitu-
ra, ao conhecimento e à 
cultura.

A seleção dos inte-
grantes da Academia foi 
conduzida pela Comissão 
Organizadora Provisória, 
instituída pela Lei Muni-
cipal nº 3.058, de 25 de 
junho de 2025, e pela Por-
taria nº 1.136/2025. A clas-
sificação final foi definida 
após a análise das candi-
daturas e a consolidação 
das pontuações, confor-
me os critérios previstos na 
legislação municipal e no 

edital.
Com a divulgação 

do resultado, a comissão 
dará prosseguimento aos 
trâmites administrativos 
para a posse dos inte-
grantes e a instalação 
oficial da Academia Rios-
trense de Letras.

“Receber essa notí-
cia é motivo de muita 
emoção e gratidão. Fa-
zer parte da Academia 
Riostrense de Letras re-
presenta uma conquista 
muito especial, porque 
reconhece uma trajetó-
ria construída com dedi-
cação à educação e à 
cultura. Acredito na força 
da literatura para transfor-
mar vidas e ampliar hori-
zontes. Meu trabalho com 
crianças e jovens, espe-
cialmente na formação 
antirracista, reforça todos 
os dias a importância de 
valorizar nossas raízes, nos-
sa história e a diversidade 
que nos constitui. Espe-
ro contribuir para que a 

Academia seja também 
um espaço de valoriza-
ção da pluralidade cultu-
ral de Rio das Ostras.”

A classificação de Gui-
lhermina Rocha marca 
sua participação na for-

mação da nova institui-
ção cultural do município 
e se soma à atuação da 
professora na educação 
e na valorização da cultu-
ra afro-brasileira entre as 
novas gerações.

Divulgação

Playmoboys celebra 15 anos de carreira com show no Teatro Firjan SESI Macaé
A banda Playmoboys sobe ao palco do Teatro 

Firjan SESI Macaé nesta sexta-feira para celebrar 
15 anos de carreira com um espetáculo que per-
corre sua trajetória musical e apresenta ao públi-
co o repertório de seu décimo álbum. O show re-
úne sucessos que marcaram diferentes fases do 
grupo e homenageia as principais influências do 
indie rock internacional.

O repertório promete agradar tanto aos fãs que 
acompanham a banda desde o início quanto aos 
novos ouvintes. Entre os destaques estão músicas 
que ganharam projeção nacional ao integrar tri-
lhas sonoras de novelas e alcançar destaque em 
emissoras como MTV e Multishow, no início dos 

anos 2000, além dos trabalhos mais recentes.
A apresentação também presta homenagem 

a nomes importantes do indie rock, com sucessos 
de bandas como The Strokes, Arctic Monkeys e 
The Killers. A proposta é evidenciar a identidade 
sonora da Playmoboys, marcada pela combina-
ção da música brasileira com influências do rock 
alternativo internacional.

Serviço
Data: 06/11
Local: Teatro Firjan SESI Macaé
Classificação: Livre
Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia-entrada).
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Ákilla Ribeiro

 Fotos: Divulgação

Projeto Artemísia inaugura casa em 
Niterói e lança linha de cosméticos 
naturais produzidos por mulheres

INICIATIVA PROMOVE AUTONOMIA FEMININA, 
EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL E 

VALORIZAÇÃO DOS SABERES TRADICIONAIS

Uma casa 
que nasce do 
encontro entre 
natureza, co-
nhecimento e 
autonomia fe-
minina. No dia 
6 de novembro, 
o Projeto Arte-
mísia inaugura 
oficialmente a 
Casa Artemísia, 
em uma noite especial marcada também pelo lançamento 
de sua nova linha de saboaria e cosméticos naturais, desen-
volvida por mulheres que transformam saberes em produtos, 
oportunidades e geração de renda.

A inauguração celebra uma iniciativa que tem como pro-
pósito fortalecer a autonomia social e econômica de mulhe-
res residentes em comunidades periféricas do Rio de Ja-
neiro, oferecendo capacitação e ferramentas para que elas 
possam construir seus próprios caminhos profissionais e se 
tornar protagonistas de suas histórias.

O Projeto Artemísia 
atua na valorização dos 
conhecimentos tradicionais 
e no incentivo ao empre-
endedorismo sustentável, 
promovendo oficinas em 
áreas como cultivo de er-
vas medicinais e produção 
de saboaria natural. A pro-
posta também estimula o 
uso consciente de recursos 
naturais, a valorização de 
matérias-primas nacionais 
e o desenvolvimento de ne-
gócios com impacto socio-
ambiental.

O Projeto Artemísia tem 
como missão promover a cidadania e fortalecer a autono-
mia social e econômica de mulheres, especialmente aquelas 
que vivem em comunidades periféricas do Rio de Janeiro. 
Para isso, desenvolve iniciativas que valorizam os saberes 
tradicionais, incentivam o cultivo de ervas medicinais e pro-
movem o uso sustentável de recursos naturais e matérias-
-primas nacionais.

Outro pilar importan-
te é o reconhecimento do 
protagonismo feminino na 
preservação e transmissão 
dos conhecimentos sobre 
plantas e seus usos. Por 
meio da formação e do 
trabalho coletivo, o projeto 
busca transformar esses 
saberes em oportunidades 
concretas de crescimento 
pessoal e profissional.

Mais do que um espa-
ço de criação, a Casa Ar-
temísia nasce como um 
ambiente de troca, apren-
dizado, experimentação e 
fortalecimento coletivo. A nova linha de produtos representa 
o resultado de conhecimentos compartilhados e transforma-
dos em possibilidades concretas de empreendedorismo e 
independência financeira.

A noite de inauguração promete uma experiência senso-
rial, convidando o público a conhecer, experimentar e desco-
brir os aromas, texturas e benefícios dos produtos naturais, 
além de celebrar a potência e a criatividade das mulheres 
envolvidas no projeto.

A iniciativa conta com o apoio do Sebrae RJ e do Ministé-
rio das Mulheres.
SERVIÇO
Inauguração da Casa Artemísia e lançamento da linha de sa-
boaria e cosméticos naturais
Data: 6 de novembro de 2026
Horário: 19h
Local : Rua Guilherme Briggs, nº55, São Domingos, Niterói 
(em frente à Praça da Cantareira).
Para acessar os cursos : https://www.instagram.com/casa.
artemisia.escola?rpxt=MTgwM2kxNGQxOHV2

Treinamento contempla 
todos os integrantes da 
corporação e reforça o 

uso progressivo da força, 
a atuação responsável e a 

preservação da vida
 
Agentes da Guarda Civil 

Municipal de Rio das Ostras 
iniciaram, na terça-feira (03), 
o curso de Uso Progres-
sivo da Força e Utilização 
de Instrumentos de Menor 
Potencial Ofensivo. A capa-
citação integra as ações de 
qualificação profissional da 
corporação e está alinhada 
às diretrizes do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

As aulas acontecem no 
Núcleo de Gestão Pedagó-
gica (Nugep). Nesta primeira 
etapa, cerca de 20 agentes 
participam do treinamento, 
que será estendido a todos 
os integrantes da Guarda Ci-
vil Municipal.

A formação prepara os 
profissionais para a utiliza-
ção correta e responsável 
dos novos equipamentos, 
com orientações teóricas e 
práticas sobre funcionamen-
to, protocolos operacionais, 
procedimentos de seguran-
ça e critérios legais para o 
emprego dos dispositivos 
durante as abordagens.

O secretário de Guarda, 
Trânsito e Ordem Pública, 
Carlos Menegasi, destacou 
que a capacitação é fun-
damental para garantir que 
todos os agentes estejam 

Agentes da Guarda iniciam capacitação para 
uso de armas não letais em Rio das Ostras

preparados para utilizar os 
equipamentos de maneira 
técnica e responsável.

“Estamos recebendo 
equipamentos que vão am-
pliar os recursos disponíveis 
para os nossos agentes e 
contribuir para a segurança 
durante as ocorrências. A 
capacitação será fundamen-
tal para garantir que todos 
saibam utilizar esses instru-
mentos de forma técnica e 
responsável, respeitando os 
protocolos e priorizando a 
preservação da vida”, des-
tacou.

O treinamento também 
aborda os procedimentos re-

lacionados ao uso progres-
sivo da força, considerando 
as particularidades de cada 
ocorrência e a necessidade 
de adequar a atuação dos 
agentes às circunstâncias, 
sempre respeitando os limi-
tes legais e os princípios de 
proteção à vida.

NOVOS EQUIPAMEN-
TOS - A capacitação acom-
panha o reforço da estrutura 
operacional da Guarda Civil 
Municipal de Rio das Ostras, 
que recebeu 139 armas de 
choque (taser) e 330 sprays 
de pimenta.

Os dispositivos ampliam 
as alternativas de atuação 

dos agentes em situações 
de risco, permitindo, quan-
do adequado e dentro dos 
protocolos estabelecidos, o 
emprego de instrumentos de 
menor potencial ofensivo.

A utilização desses equi-
pamentos exige treinamen-
to específico, avaliação das 
circunstâncias de cada ocor-
rência e observância das 
normas legais. A iniciativa 
busca oferecer melhores 
condições de trabalho aos 
profissionais e fortalecer 
uma atuação cada vez mais 
preparada, responsável e 
voltada à segurança da po-
pulação.

Festival de Covers terá espaço de autorregulação sensorial
Tenda funcionará de 6 a 8 de novembro, na Lagoa do 

Iriry, com atendimento especializado para crianças atípicas 
e recursos de acolhimento

Pessoas que convivem com Transtorno do Espectro Autis-
ta - TEA, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperativida-
de - TDAH e outras condições relacionadas ao processamento 
sensorial terão um espaço de acolhimento durante o Festival de 
Covers de Rio das Ostras. A Tenda de Autorregulação Sensorial 
será instalada na Lagoa do Iriry, com entrada gratuita, entre os 
dias 6 e 8 de novembro, com ambiente adaptado, materiais es-
pecíficos e acompanhamento de profissionais qualificados para 
atender crianças que apresentem desconforto ou sobrecarga 
sensorial durante a programação.

A proposta é oferecer um local reservado e com menor quantidade de estímulos externos, permitindo que as crianças 
se reorganizem com segurança sem precisar deixar o evento com suas famílias. Sons intensos, movimentação de pesso-
as, luzes e outros estímulos comuns em festivais podem provocar sobrecarga sensorial em algumas pessoas neurodiver-
gentes.

A tenda terá mobiliário confortável e recursos destinados a diferentes necessidades sensoriais, como abafadores de 
ruído, objetos com peso, materiais de diversas texturas e estímulos visuais controlados. Profissionais especializados em 
regulação sensorial serão responsáveis pelo acolhimento e pela mediação dos recursos, respeitando as necessidades de 
cada criança.

O espaço tem uma finalidade diferente de uma tenda recreativa. Não será destinado à realização de brincadeiras ou 
atividades de entretenimento, mas à redução dos estímulos e ao suporte durante situações de desconforto, fadiga ou so-
brecarga sensorial.

LOCALIZAÇÃO - A localização da estrutura será planejada para reduzir a interferência do som e da circulação de 
pessoas. A organização também prevê sinalização para facilitar a identificação do espaço pelas famílias e orientação às 
equipes de recepção, segurança e apoio do festival sobre os procedimentos de acolhimento.

A iniciativa integra o planejamento da Prefeitura de Rio das Ostras para ampliar as condições de acessibilidade e par-
ticipação nos eventos públicos.

A programação completa do Festival de Covers pode ser consultada nas redes oficiais da Prefeitura de Rio das Ostras. 

A SEMANA DE REPESCAGEM CONTEMPLA IMÓVEIS 
ENTRE AS RUAS DAS CAMÉLIAS E DAS CASUARINAS

Equipes do Instituto de Terras e Cartografia do Esta-
do do Rio de Janeiro (Iterj) e da Prefeitura de Rio das 
Ostras seguem até sábado (07), no Âncora, fazendo a 
repescagem dos cadastros dos ocupantes de imóveis 
incluídos no Programa de Regularização Fundiária do 
Município.

Nesta etapa, o atendimento contempla o trecho 
entre a Rua das Camélias e a Rua das Casuarinas. A ini-
ciativa busca atualizar os dados dos moradores e pos-
sibilitar que os ocupantes aptos recebam os títulos de 
propriedade de seus lotes.

A participação dos moradores é importante para 
o avanço da Regularização Fundiária na localidade. 
Quem está dentro das áreas previstas pelo Programa e 
ainda não realizou o cadastro deve aproveitar o perío-
do de atendimento das equipes.

Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 
(21) 96015-0746.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA – O programa tem en-
tre seus objetivos ampliar o acesso à terra urbanizada 
pela população de baixa renda, promover a integra-
ção social, contribuir para o enfrentamento do déficit 

Cadastro da Regularização Fundiária estende 
atendimento no Âncora até sábado, 7

habitacional e garantir o direito à moradia digna, com 
condições adequadas de habitabilidade.

Divulgação

Matheus Müller
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